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Aniversário 
O GAIATO faz hoje anoe. Paz 

nove. Tem ainda dois anos à sua 
frente, antes de chegar à Idade 
do Liceu. E assim tem una sela 
para andar devagar e acautelado. 

Quundo for para a Univerel· 
dade, 1110 então é que há.de serl 

J61io vem ter comigo para se 
fuer um n6mero de ºfeah. j61io 
gosta de fe1ta1. EI_, ama o jor· 
aal. Cada n6 111ero que aaf, J 61io 
vem mostrar, abre as páglnae, 
Indica, corre a mio por eobre o 
tlpoi olhe que lindo! 

Eu digo que sfm. Não é o 
Jornal. É ele. É a paixão por 
ama causa. A paixão é que faz 
rochas d~ grão d'arela. 

Este ano, porém, nio faço a 
vontade ao j61io e a feita vai 
ser feita por um de fora. É ama carta. ~f.la: 

•Deoo ao •Gaiato» momentos ÚU•· 
flU'Íoe.ú de catequese. ,.e.al, e/utiDa, prá• 
lit.a, túando-m.e do mundo de egoisono t. 
igrwrdACia em que t!Ü1ia, como oioe o co­
lll&nt IÚl1 gentes, t. embora pouco ou nada 
lllaU tenÁa /eüo, tenlto tllJOf'a proCUlado 
Íllút'USa.t'-me mai1 pelos dua/Orlunados '! 
tlr-lhes, ao meno1, u"la paltU11'a de c.on· 
#orfo. Lidando com. luunilde., muüos t'apa· 
ue ailtlÚI, t'tcebi t.ttSiMmetttoa na leitura 
"' wi jor11.al·cúuão que me f)"mitúam 
cowd·ÚJ• melhor, faundo·me mais 
compret:Jtdido. 

Deu·me tais eu111plos de co11./ia11ça 
h -ucidadt, de COt'agem, de atnflimell.to 
até, que lwie, tu que et'a um. timitl.o nas 
ruta.s do mundo, enf,1 n.to a 1ua procela 
IOlll alegria e pcu: tais, que iuJ.go tt.a.do. tt.· 
m1r. 

1. qu.e eu n.ão corút.ed.a oerdad.eúamen­
ú o Eoan(Jellr.o e oós, tendo-o ti1'ado do1 
San.toa Lioros pat'a a Ilida. pel'm itiste·nos 
11ma melh.01' compreensão e u1tta maio,. 
captação da 5Ua mara11il1w1a bel.ua e sa· 
bedoria. -

Palavra. de louvo,. 11.ão as poiso da,., 
pois li.do te11.ko cate.gqri.iz pat'a o tau,., 
mas posso, iuo sim, agradece,. do /u11.do 
diJ e.oração o bem que me tendes /eito, as 
lágrimas 1etttidas e coflSOladol'as que te· 
Ilho oen ido e que me apt'oximam mais do 
Bom Deus e d . Sua Sant.a Lei, hlllendo­
·mt compt'eende,. melho,. a oida, oislu.m­
brar o seu sen.tido oerdadeit'o, aprofundar 
as o•rda.d,.>s essenciais e ece,.nas que os 
ho'11ettS na sua ignot'ânda, no seu orgu.· 
llw, na sua ª"ºllância, confundem e des· 
prezam. 

Bendito se{a Deus e 1eus Santos At'au· 
lts/• 

Eu não conhecia o Eoangt.llw. E é 
ver, hoje que o conhecr , a trana· 
form ·çlo de uma vida em tor. 
rentes de Verdade! Ainda que h • · 
·J' sido apr n 11 um Homem a co· 
nhecer o E vang lho, p ela leitura 
de> f OT'nal -- devo ao G.iiato. Ainda 
que s6 um, d igo, vale a pe11a fa· 
zcr rolar a máquin a 7 t .000 vezu 
por mêt! S im, porqu e este qu e 
ora procura inlel'essar-st. mais pelos de­
safortunados, não está quieto nem 
calado. E le fá perdeu aqu e la do ­
ce paz d o mu nd o e hoj • é a P ~ z 
de Cristo q ue o devora. Ele vai e 
lança-se e fa la e im por tu na e so­
fre e a ma. E este Um, pode fazer 
um milhã o. Eis. 

Curraleira, 24/ U- Estamos no 
centro da Currale1ra. Mais de tre­
zentas barracas de todos os feitios e 
materiais formam esta cidade co­
gumelo Pelos carreiros tortuosos 
e infectos, à laia de ruas, circu­
lam crianças semi-nuas, mulhe­
res desgrenhadas, cães famintos. 
Dois pequenos leitões disputam 
um saco de papéis sujos que a do­
na recolheu nesta manhã, às es­
condidas da polícia, pelos caixo­
tes do lixo nas ruas da cidade. 
Muitas delas vão ali procurar o 
pão dos filhos. Pelas portas en­
treabertas das barracas, podemos 
observar os farrapos que consti­
tuem todo o guarda· roupa da fa­
mília. Lá para baixo, há alterca­
ções de mulheres. A taberna está 
cheia. A porta duma barraca noto 
um aglomerado de crianças que 
me abrem caminho e fazem anun­
ciar. Mal acredito no que vejo. 

Tin•ha eu dito, aqui há anos, 
perante a desolação das furnas, 
que, se as antigas Famílias Reli­
giosas continuassem alheias à sor­
te das Curraleiras, a Providência 
havia de suscitar novas Famílias 
que tomassem à sua conta estes 
párias da sociedade. 

Afinal não fiz profecia nenhu­
ma. Os Padres da Missão de Paiis 
eram já uma realidade e as Irmãs 
de Jesus do Padre Foucault eram 
j~ outra realidade que eu desco­
nhecia. Temo-las no centro da 
Curraleira. Sã.o já duzentas nas 
capitais da Europa e quatro ape­
nas em Lisboa. Vieram da F rán­
ça, da Suíça e da Itália, tendo 
trocado a beleza <los lagos, a 
brancura dos Alpes e o azul das 
praias do Mediterrâneo pelo char­
co da Curraleira. F orte loucura! 

As crianças abrem-me a pas­
sagem. A barraca é em tudo 
igual às outras. Uma das irmãs 
sauda em francês e oferece um 
mocho de r ipas confeccionado pe­
las 5 uas mãos. Uma mesa de cos-: 
taneiras e um retrato do Padre 
Foucault encaix'lado em fasquias, 
que mais parece um mendigo, 
const ituem toda a mobília daque­
le recanto direito. Do lado esquer­
do está a cozinha, ainda mais 1 u­
dimentar. Em frente, num cubí­
culo de dois metros feito de ripas, 
tudo trabalho dtlas, é a capela. 
Aqui continua a pobreza: uma tá­
bua, uma toalha, uma caixa sa­
crário, dois castiçais toscos, um 
crucifixo e uma candeia suspensa 
das ripas do telhado. Aqui le que 
não ti nha onde reclinar a cabeça, 
fica bem ali Mais atrás é a clau­
sura. Tudo tão acanhado e rudi­
mentar como em Belém. Uma de­
las tinha ido para a fábrica. São 
irmãs operárias. Outra anda na 
costura , de casa em casa. Uma 

Nota da Redac9ão 
O número pre•ente já e.t-a eompoato, 

qrumtlo recebemo• o A ••I l hlloa tio P.• 
Atlriano. Chamei o Jfliio e diaae qae no dia 
tf'ano• do jornal. úto tinha de aair à las. E 
que h-ia de aer no primeiro l•gar. E qae 
tudo ficaria para tráa; e o Júlio u aim /es. 

Qae notlcúu formldwml Qae potencial/ 
Crifto é hoje como ontem o Rei e Centro do• 
corapje• / 

E é O Gaiato qaem eonJ...c.. e revela 
ata. calaHmll .. de Lúl>oa, ng Carralelral 
II é am pa4re 4a r•a qa• .,E e aente e sai 
de ld eom o archot.. I 

terceira tinha ido à fonte e outra 
estava ali a fazer o curativo dos 
olhos pui ulentos das crianças. 

-Nunca vi pobreza maior nem a 
loucura da cruz vi vida em grau 
tão elevado. O mundo actual, go­
zador e banal, precisa destes 
exemplos fortes para que abra os 
olhos e trema da ruína que anda 
a cavar para si mesmo. Para o 
Barredo e Curraleira a presença 
destas heroínas é uma luz e um 
conforto. A Igreja não abandona 
os Pobres que ali vivem. Cristo 
está também numa barraca de tá­
buas ... 

Mas, se nos perguntarem se fi­
ca assim resolvido o problema dos 
barredos. respondem os terminante­
mente qúe não. 

Se estes bairros fossem artigos 
de museu, para serem conserva­
dos através dos tempos, podería­
mos calar-nos- de outro modo -
tudo continua por fazer. Contudo, 
antes que surja a era das novas 
construções que hão-de substituir 
estes aglomerados vergonhosos, 
é preciso que alguém cave os ca­
boucos; que heróis e herof pas se 
sacrifiquem e percam a vida nos 
atuleiros das curraleiras Sobre a 
cruz dos seus túmulos é que há­
-de levantar se a cidade nova. 

PADRE ADRIANO 
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Património dos Pobres 
Um despacho superior confere 

às comissões paroquiais que supe­
rintendem na distribuição das ca­
sas o p-Oder de requerer vis~ori~ 
da Delegação de Saúde às que bcam 
vagas, antes de serepi nov~mente 
arrendadas. Até aqui sucedia qu~, 
uma vez desocupada, aparrc1a 
imediatamente um outro mais po­
bre a instalar.se e a pagar renda. 
Ora isto não tem jeito. 1 em os de 
fazer obra limpa. Ao PQbre d~v~ .. 
-se respeito. Que ninguém abuse 
jamais da sua fraqueza .. <;>s senho­
rios devem ser notificados e 
aconselhados e, sendo isso neces­
sário obrigados a beneficiar a ca­
sa qJe o pobre deixaJ. antes de re-
ceber outros. -

Isto quanto a casas. Se a. 
pobre deixa uma barraca o caso é 
mais simples. Queima-se e acabou. 
Quem dá uma casa nova, pode 
quetmar a barraca. Nós já assim 
fizemos e ninguém nos foi à mão. 

Fica, pois, aqui a notícia. Esta 
Obra do Património dos Pobres é 
já uma coisa nacional e por isso 
mtsmo tem de ser bem feita . 

A visamos os párocos das fre­
guesias aonde se encontram casas 
em construção e construídas que, 
uma vez ocupadas, comuniquem 
por meio das Comissões, ao Dele­
gado de Saúde das Comarcas pa­
ra que ele passe vistoria. Por ago­
ra, sobem casas em Barbacena, 
Alcanena, Tomar, Marinha Gran­
de, Santo Antão do Tojal, Torres 
Vedras, Águeda, Miranda do Cor­
vo, Cantanhede, Lousã, S. João 
da Madeir1a, Canelas, Melres, 
Azambuja , Fonte-lo, Fontelas, Sin­
fãeF, Parada de Todeia, Galegos, 
Paço de Sousa, Gandra, Paredes, 
Lagares e Mirandela Dizemos por 
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(Cootlouaçno da Scgua da Páglaa) 

Começou com J.000; hoje estd nos 
37.000. 

/l"unca tao poucos f izeram tanto em 
tão pouco tempo; diria um homem cdlebre 

da Inglaterra! 
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2 . O GAIATO 

Crónicos de Áf rico 
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O combóio chegou à estação 
de Lourenço Marques, dentro da 
hora marcada. Eu esperava, sim, 
que ao no~so encontro viesse 
aquela meia dúzia de homens ali 
residentes , que no meu tempo 
eram rapazes como eu, mas nun­
ca um tamanho mundo! Mais. To­
das aquelas pessoas, ao que me 
disseram, tinham e~tado horas an­
tes e com o mesmo fim, no cam­
po de aviação, pois que por esta 
via nos esperavam. Mais a inda. A 
chegada do combó10, coincide 
com a hora do almoço na cidade 
e pelo que vi, todos deixaram es­
ta para acudir àquela. Mas ele 
ainda há mais e é que, naquelas 
terras, não é costume perder-se 
tempo. Não existe a pasmaceira 
da Metrópole. Não há mesmo 
quem a faça. Cada um tem a sua 
obrigação. O povo de Lourenço 
Marques e das outras terras ultra­
marinas, não é das direitas nem é 
das esquerdas. Não se lhe dá de 
quem chega. ou de quem vai. De­
sejam a tudo e a todos muita sau­
dinha e que os deixem mas é tra­
balhar. I~to é assim. Pois não 
obstante, a estação regorgitaval 
Como nos grandts acont cimen­
tos , também nós ali t 'vemos de 
dar a cara aos fotógrafos, a voz 
aos microfones e o corpo à curio­
sidade. Tudo padecemos. Tudo 
suportamos. Tudo compreende­
mos. 

Po local, partimos com o Cal­
çada Bastos, que nos deu de almo­
çar na sua formosa 1 esidência, à 
Polana, tendo depois seguido pa­
ra um hotel, na Ponta Vermelha. 
Tomamos os quartos que nos de­
ram. O meu dizia para o mar. Co­
loco . uma cadeira de encosto na 
sacada. Era a hora do poente. Eu 
estava sozinho e entro em rumi­
nar as coisas que me tinham 
acontecido na maré da chegada. 

E o dom. Não é mais nada. São 
os talentos. Não é mais nada. Ta­
lentos que Deus confia a cada um 
dos mortáis, de que temos de dar 
contas na hora da nossa morte. É 
para negociar com eles que o Se­
nhor os concede e tanto mais ren­
dem quanto melhor se usam a 
bem dos outros. Aqui é que re5i­
de o valor do negócio. Ora nós, 
por vocação, somos negociantes 
daquela natureza. Tudo isto me 
passava pela mente, enquanto 
olhava para o mar. Não era de 
maneira nenhuma a pessoa. Não 
era a posição. Muito menos o no­
me. Que vale isso tudo? Os talen­
tos. O talento que Deus me deu, 
negociado por Sua conta e risco; 
daí o espantoso rendimento! To­
dos querem Ter, escutar, apróxi­
mar·se, sentir, recordar. O que 
não será a mtuição de Deus, se 
nós, com o que Ele nos dá, pren­
demos almas?! 

A cidade de Lourenço Mar­
ques, está escrita e descrita em 
páginas de livros e nas falas de 
muita gente; porém nem todos a 
vêm da mesma sorte e como eu, 
poucos. Há trinta anos que ali ti­
nha morado. H oje venho encon­
trá-la mais ornada, muito mais 
bem parecida. As avenidas. Os 
edifícios. O volume do comércio, 
da indústria, navegação, agricul'u­
ra. As escolas. Os colé!!ios. Um 
liceu. Muitas famílias. Muitos la­
res . Muitas crianças. A catedral. 
A Mansão dos Velhos Colonos E 
depois a beleza natural que nin­
guém empresta nem imita e que 

faz da cidade de Lourenço Mar­
ques A unical 

Tivemos pouca sorte com o 
hotel. Eu não. O Júlio. É de tra­
diça.o inglesa e Júlio levava todo o 
tempo a pedir aos criados mais 
pão. Agora, que estaya em terra 
portuguesa, o rapaz gostaria de 
uma açorda alentejana ou uma so­
pa de coentros, mas não. Na­
da disso. Tudo muito parecido 
com aquilo que nos davam nos 
boteis de J oanesburgo. Um dia, 
para o consolar, mandei vir uma 
garrafa de vinho branco Casal 
Garcia. Mandei vir e bebêmo.la. 
Ele metade e eu metade. Mas 
nunca mais. Quarenta escudos! E 
voltamos ao vinhinho da casa. 

O meu programa dava-me cin­
co dias em Lourenço Marques. 
Eu ia determinado e pedia a toda 
a gente que me deixasse cumprir. 
Um desses . destinei· o· ao Xai Xai. 
A população daquela Vi1a foi a 
primeira que levantou voz e mui­
to antes de eu ir, mandou ela um 
cheque de doze contos para uma 
casa do Patr21nónio dos Pob1 es. 
Eu tinha de retribuir. Não podia 
deixar perder a ocasi:.!o. Um gran­
de do Xai Xai, senhor ]. J. da 
Cruz, veio naquele dia ter comigo 
ao hotel. Trazia o seu magnfftco 
carro. Trazia um programa · for­
midá-;el. Trazia uma expontanei­
dade amicíssima e por tuguesíssi­
ma. Embarcamos. O programa 
cumpriu se. Atravessamos as ter­
ras mais fartas. A gente mais hos­
pitaleira. As páginas· mais belas 
da História dos Portugueses. Por 
aH se cobriram de glória Mouzi­
nho e os seus. Os Administrado­
res de todas as Circunscrições, 
vinham-nos esperar aos limites. A 
de Chibuto e Manjacaze, oferece­
ram casas. Os outros, se não fo­
ram -tão longe em quantidade, não 
ficaram atrás em qualidade. Ali a 
medida não era feita de algaris­
mos. ........... ' ................. . 

cJunto envio meia libra em ou­
ro pedindo para ser vendida e o 
seu produto ser entregue a cinco 
pobres dos mais necessitados da 
conferencia de S. Vicente de Pau­
lo, cujos gaiatos do Lar do Porto 
têm a seu cargo. 

Há 40 anos que eu tenho esta 
meia libra. Em Fevereiro de 1913 
embarquei em Leixões sem docu­
mentos legais só a cédula maríti­
ma, levando como bagagem uma 
calça um casaco de ganga uma 
camisa umas cuecas cinco mil reis 
e os calos nas mãos. Deixando cá 
mulher e dois filhos. Desembarco 
no Rio de Janeiro quem eu procu­
rava estava doente, fico a dormir 
numa cadeira no dia seguinte tro­
co os 5 mil r eis que me dera 15 
brasileiros assim passei dias co­
mendo só pão e duas sopas p1ra 
que me desse força para poder an­
dar. Ao fim de certos dias encon­
trei um amigo que me arranjou 
trabalho e cama. t rabalhei sempre 
ao fim de dois meses de repente 
sinto as pernas presas, parecia reu­
matismo, o meu amigo tira uma 
subscrição pelos amigos. Embarco 
passado dias encontro· me com mui­
ta saúde. Ponho-me a lavar roupa 
para quem precisava a fim de an­
gariar d;nheiro. onde consegui es­
ta meia libra a bordo ... Desembar· 

NOTA DA QUJN2ENA 
Os senhores lembram.se da no· 

tfcia e fotografia do Loirinho, 
como saíram em o último número 
deste; lembram-se? D1ziamos, en­
tão, que nada sabíamos do enjei­
tado, mas hoje sabemos. Foi o 
Faisca. O Faísca achou a mãe, 
mulher nova e loira, segundo ele, 
que se ocupa a· preparar folhelho 
para as fábricas de cigarros. Dis­
se-me o Faisca que ela tem este e 
mais dois, todos sem pai. O que 
nós cá temos, foi dar ao Porto, a 
casa de uma irmã dela, que o dei 
xava andar nas ruas a pedir pelas 
alminhas. E das ruas veio para 
aqui, sem documentos nem nadai 
Como não? Ele não tem pai! Nove 
meses antes de nascer , era sem 
pai. E hoje, que nasceu sob o 
mesmo signo, não tem quem o jus­
tifique, quem o conheça, quem o 
dirija. Nada. N nguérn. Ele não 
tem paiL É tão fácil abrir as ror­
tas das cadeias a estes sem pai! 
T emos cá o Loirinho. Segundo o 
Faisca, andam por lá dois seus 
irmãos; e como a mãe é nova e 
tem parentela no Porto e ali há 
muitas ruas, não repugna acredi­
tar que aos três sucedam mais 
três ... Nós cá estamos ... 

Ligado a este, vou contar outro 
caso: a pareceu aqui ontem um ra­
paz robusto, vestido e . calçado e 
saca na mão. Era noitinha. Res" 
ponde a todas as pei:guntas. Não 
embrulha as coisas. E de Mondim. 
Sua mãe anda à lenha e ele vai 
com ela, daí o ser forte e sincero. 
Q uando lhe faço a pergunta do 
est ilo, ele responde: eu não tenho 
pai. O nosso diálogo teve lugar 
na sacristia, aonde me estava pre­
parando para celebrar. O rapaz 
não larga a saca, que desdP ontem 
trazia. Dormiu com ela. À mesa, 
não a larga. Ela é dele. Eu não 
tenho pai! À hora de subir ao al­
tar, não encontrei sentido nem 
desculpa para uma tal afirmação1 
na boca de um Inocente. Olhei 
para ele. Pergunto se quer assis­
tir. Disse-me que não. Está certo. 
D~certo. Ele não tem pai...! 

O Júlio chefe, foi deputado para 
ir a Mondim, entregar o filho a 
sua mãe. Tinha-me .ele informado 
de mais um irmão, mas o Jtllio, 
por mais idade, descobriu um 
outro, ainda no ventre. Tem dois. 
A mãe ainda é nova. Pode muito 
bem ser incluí da nas poc;sibilida­
des da mãe do Loi1 inho. Mais 
uma colónia de enjeitados por 
terras de Mondim! 

Soube aqui que fora a senkora 
Rosinha do hospital. Foi ela que 
me arranjou a vir prd Casa do 
Gaiato. Assim declarou o Devol­
vido. 

Muito bem. O coração é assim. 
O coração é sempre o primeiro; e 
não tem havido asneiras no mundo 
que ele, o coração, não tenha feito! 
Mas nós temos também inteligêa 
eia, e nestes casos é ela. É a in­
teligencia que deve abrir a porta, 
tomar conta e estudar a calamida­
de nacional. 

co em Leixões com um pequeno 
baú, sou preso por trazer 40 gr. 
de tabaco nas algibeiras, passado 
3 horas mando-me embora por que 
a meia libra nã..., falou ... por que 
se fala eu ficaria sem ela, por este 
motivo desejo que faça a distri­
buição como p e'ÇO. Ainda tenho 
uma libra que me deram em 1926 e 
que tenho ideia de a oferecer, mas 
tenho uma filha que vive muito 
pobre e eu ainda trabalho 10 horas 
por dia para poder governar o 
barco. 

Um Serralheiro• 

Em lugar de se dirigir aqui, a 
senhora Rosinha do hospital devia 
tê lo feito às Autoridades. Cha­
mar. Agitar. Ninguém tenha me­
do da opinião pública, quando 
ela é baseada na Ju~tiça. Ninguém 
tenha medo. Não há motivo. · Não 
há revoltas. Não sai ninguém para 
as ruas. Ao contrário, todos en­
tram dentro de si e meditam. É 
a Justiça! 

E para terminar, deixando um 
nadinha de consolação nas almas, 
ontem de tarde estive em casa da 
tecedeira. Ela é viúva. Estavam 
ali, ao pé dela, os seus 4 filhos. 
Não me disse nada. Tinha corta­
do uma teia e ia princip:ar 
outra. Na lareira não havia lume. 
Era no fim do dia e ainda não ti~ 
nha feito caldo. Pobreza, que não 
Miséria. Estavam ali as quatro 
crianças. Estavam no seu lugar. 
O calor da m.a.e supre o da lareira. 
O pai dos quatro, mesmo morto, 
é o Pai! 

Mais uma Viúva a quem pas­
samos a dar uma tença, e assim 
ajudar a criar os seus filhos, den­
tro da sua casa. 

Escrevo esta sublime notícia 
na alma dos meus leitores. 

Sinal de Alarme 
· Não vem um dia ao mundo em 

que a gente não receba cartas, 
muitas delas, aonde as mais vana­
das gentes escrevem com lágrimas 
os mais variados apelos. E é raro 
o dia em que não aparece algum 
aqui à porta a desfiar,pessoalmente, 
rosános de contàs, feitas de misté­
rios qolorosos. Idades, andrajes, 
distâncias, histórias; tudo isto nos 
revela serem muito mais os que 
precisam do que os que podem e 
que estes estão mal organizados 
para acudir àqueles. Um grupo 
deles chega com muitos quilóme· 
tros, tendo andado mais de vinte, 
por engano, em sentido contrário; 
nós antes queremos P6r a cara no 
chão áo que os pés. Tão cansados! 

Um outro,de Matozinhos, apa­
rece numa destas manhãs de gea­
da. Apanha >no-la toda no caminho/ 
Nestes casos e sem perda de 
tempo, como o forno estivesse a 
arder, os · peregrinos entraram, 
aqueceram-se, dá·se-lhes o peque­
no almoço e depois entro eu. R 
digo-lhes que não! Poderia Q.ar-me 
por contente ao ser assim procura­
do e ter muito que dar, mas nã0. 
A Caridade exige que se reponhci 
a justiça. Sem fsta, até, aquela é . 
uma simples palavra que vem nos 
dicionários. Mui doloroso me foi 
escutar a expos;ção das mães;:_ 
deixamos os no c;sos filhos a dormir 
sem uma migalha de pão. Quem . 
se não comove?! E eu, comovida, 
sim, não atendi. Por amor à J usti­
ça tenho de pregar. Era·nos imen­
samente mais fácil e muito mais 
doce dar e calar. Mas eu tenho 
medo! 

Não era preciso vir aqui nin­
guém. É mesmo necessário que 
ayui não venham. Cada paróquia 
é uma cidadela. A sua organização 
esplendida e secular, tem elemen­
tos para dividir e bastar. É 

Temos de entrar por aqui. 
este o sinal de alarme de que fala 
a epígrafe. Todos, salvamo-nos 
todos. 

Agora mesmo saiu daqui uma 
mulher nova, ainda, a contar-me a 
a sua desdita, mãos arrochados 
na testa e já sem láirrimas; tinha­
·as vertido todas! Num instante 
fica sem o seu marido, pedreiro, 
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O ·6 A l ATO 

Isto é a· Casa. do Gaiato Falam os dois zambezianos 
•••Agora é a gansa. Uma gaosa que 
desata a pôr num ninbeiro muitíssimo 
md e!colbdo. Ela. não foi nad.- fe· 
li.z- nadinha. Fica mesmo à beira 
de um sítio, aonde passam a cad~ 
momento rapazes, sem nada que a 
defenda das vistas ou do t ~mpo. Eu 
cá dei fé pjr tê·b ouvido bufar. 
P issa u . O iço um ruído. E 1cuto. 
Olho. Era ela., pese J ÇO e~tend1do, e 
a buf 1r de zrngada. 

Vi logo o perigo e entra. em mim 
uma grande in 1uie t 1 çãc; a gansa. não 
'fin.qa a p:>stu ra 1 Contl.ldo, sigo ca-
11fíoho dispoit 1 a ouvir o que ·tud.o 
.aquilo d ' ria. Não levou muito tem· 
po que um deles subisse, a dar-me a 
novidade. E acte!centou que a g .rn· 
sa escondeu o ovo com ramos e fo. 
lha' c1íd se que se dem,,rou um bo· 
udinh 1 e que t >rctou lá c.>m o bico 
a dar mais um jeito e q •Je desapare· 
ceu. Ou11i tucfo em silêncil, cJ mo se 
05'e alheio, m lS por de ntt'O adia ... f 

Aquilo era o rest .Jlho. Daí a na.da., 
tod1 a ald!ia ia. tec conhecimento. 
Adeus gansa e ninh :> e 0 ·110! 

A' coisas ao !aram •em novidade 
at~ à noite e e J a.proveit > a h ou do 
terço, n1 c ipel a., pua bzer um gr 1n­
de se rmã:>. Préguei a g 1.nsa Eb 
muit'l b canqui nha. e m aito contente 
e muit '> sosteg ld1, a ch :>c u os se11s 
º""''• d e onde hão-de sair mai1 11an­
sinh1s tã:> linios ccmo t>la. Nós 16 
temos 4 g1mos, mas devemos ir p i· 
ra a dúzi t, por c1u sa. d os nosJos la­
gos P. d .n nouos eh ,faizes. 

Que era muito b >nito P ' SSU ao 
p~ e respeit . r aouda mãe . E disse e 
disse e disse Comovidos não digo, 
mas atentos, sim. O auditório não 
tugia ne 111 mugia. 

Or. muito b etn. S e n61 viermos 
a tirar uma ninhada de gansos a.o 
preço da re1h 1 êo ~ia herd ca de duas 
centenas de rapaz2•, - eles abertos 
e um ninb.eiro a be·rto e tutio o mais 
porta aberta. Se hl vier a acontecer, 
sim, neue cuo sou eu que digo. 
N .io é neceu.írio q 11e outros afir­
mem. S , u eu. Eu mesmo ~ que me 
dou o fÍ tu lo de o primtiro tducador 
dt Portugal. 

• • • N J fim do sermão, . o Rocha 
das capoeiras vem-me comtinicu a 
existhcia de mds uin ninho . este 
de pata, a.brigido e bem defendido. 
Tomei conta do recado e fut ~ er. Já 
tem seis ovos Espera-se bom bito. 
Juntanio a est s dois cases de mui· 
ta esperanç1 as ninhadas de pintaí ·. 
nhos que já piam e comem, temes 
que os dias de fe ita nu nossas co· 
muoidades, contam-se pelos do 2 no. 

Os pinta foh os anelam alternados 
com os e 1chordtos. Quando se sei· 
tam uns, prendem 1e os outros. Eles 
são h~s e perseguem. 

•••s · d - d - d o epots o serman a gansa 
é que dei pela Llta dos Batatas El~ 
\oi à n i ite na capela. Ag >ta é f do. 
.Eles tinha.m ido prá cama.. Não esta· 
vam. Mas os Batatas são 1os que 
mais neces1itam desta sorte de dou· 
trina, por isso mesmo, escolhi o Zé 

e com 8 filhos; - eu já tive treze1 
Ela compreende. Ela pressente. Ela 
sab~. que sem o braço do seu mari­
do, ... 1cou sem_ nada e sem ninguém. 
Já ouve os filhos oh mãe d/J-me 
pão! Hoje não, mas no próximo 
número, havemos de dar aqui no­
tícias de como é possível curar fe­
ridas nos nossos membros mesmo 
quando todos os rerr édios parecem 
falhar. Não se espera por ningué m. 
Não po~emos meter papeis que 
ela, a Viúva, tem 8 filhos em ida­
de de comer; só um é de peito. 

Lemos para lhes dar o rec1do, no 
d ia seguinte. Zé Lemos é todo lume. 
Nin!lué ai como el.! para esta. miHão. 
Rigkt man. 

Desço dos meus aposentos, en· 
tro no refdt6do e vt>jo cada um 
ocupado com uma tij la imensa a 
tr . nsbordat leite e migc.lha.s . E stava 
certo. Vejo Zé Lemos ao pé, so bre­
t11do pelus 011.bI01, à e p era. que a 
tropa acabe de comer . Ele tinha o 
sermão e ia. d i2ê lJ ao pé do ninhei· 
ro dcl g 1nsa. Dirijo.me dali à cape· 
la. e enquanto me paramento, dou 
com os olhos nos 26 pequeninos, 
limpando os l.i bi Js às costas d a 
mão, enquantJ Sfguem o p1•é;;.ador. 
Quedei um b c 1d1 11ho a obJervá los 
de costas. Por qu . l ~u€ r l ado que se 
olhe a criança, s6 d amos com for­
mosura.. Como não, s e ela, a Ctian• 
Çi , naquele tempo e ra chamada e 
apoll t 1d1 pelo Cciador do Mundo ! 

D 11 t omo o c1mioho do altar e 
coa>À<> ço a dizer missa. Q ie missa ... ! 

. i vezes dá me na ca beça d e fu· 
gtr p 1ra o Cl"ustro, ac nde a vida ,é 
alta, o mundo l .>nge, a matéria es­
crna e o esp tÍt J ~enh o~. D á.· ~e na 
c~beç d Eu que 'ó tenho uma tún 'c \ 
dizia. ali bem Mu tenh :> pena de 
d eiur esta porção Mes mo q ue eles 
me não reconheç1m,' roe não amem, 
te ah o os eu am4d o. E neste amor 
resisto. 

* * * H )je eJtava no escritório do 
Jú lio . Eram horas do meu chá. U m 
1apaz atrnie ao telefone e a quem 
he pe1g1tnta, d iz ser o J >a.ninh a.. 
Daqui tola o loaninha O de cima 
inf <> rm d. ser o Pombinha. D.~qui ta­
l:z o Pombinha . E,te quer s ~ b er de 
mim, oor c1u 4a do cb..i. e comunica 
que M.znue[ do Embrulho anda de 
ta.bule1t<l n .i mão, a s .. ber onde eu 
estLu. U.na vu localiz 1do,,. !!Pat<ce 
ele c :>m o t abuleiro e tud '.> o m~is, 
só a çucar é que não. Manuel do Em­
brulho es:iueceu se dele. Muito 
pressuroso, desanda., mas eu não 
deixo. E o rapaz quase chora 10 
pé m•m, por me ver tomar ·o ch.1 
azedt l . 

/totí,ei,a& da .eq~~ J,a, 

Â1D&&a Aldeia 
•O Gaiato» /aJt anos. Em toios tles nute tli.a 

me fWlfcio dos primeil'os em IJlle a.ós r:wneil'o11 ; 
lança!"ºª it venda, pelas ntas das ddadu, ,,Jos 
•cateu11", pelas praias, pelos cinemas e por todos os 
sl1i.os onlk podiamas acaça1 os iacauto1 . •• 
Fo1am ~ias qiu f.lmaí.I esqutcuão, fUe não e1a 
~ª'º outn1mos um mau c.omentál'io, aun tt.nebro» 
uuulu1 e até apanha1 panuuia. 

Em compensação, IJIWntas amizades da pri­
meira hora/ Quantos c.o1ações, cada uu mais 
i.n.undiaiosl Quantas almcis mai11 unidas na 
uan91Lartl.a do B11m C.miate - a Causa do11 Pobres/ 
Eis o ntl'Vo do triuni• progrusivo do nosso •Gaia­
to" -a causa do11 Pobres. Tudo o que lis~ rdes ao 
mais p que nino d os meus 11mã s a Mim n eslllo 
o far. is . São pala"'cis .tú Vida Eterna. São a 
Ve1dode. E o F • m so é a Verdade. Po1 isso con· 
quistá e é uma Ffl1~a nos nossos dias. 

N osau com a Casa do Gaiato a pregar a 
C1iança Abandonada. Veio o Borredo , as Curralei-
1as. E 011 Barredos e as Curraleiras que tndos 
tkrom em desc.ib1ir, o q •1e até aí era iUsconhe~ 
do(?}. E (oh re11ol .ção das rtvoluções') o Patrimó­
nio dos Pobre11 Que Força não há·de tef o nosso 
•Gaiato"/ Não é a moradia do Pobre a causa 
primária da maior p 1~te dos casos de autentica. 
miséria, até morol, que aterrorill.i os que s .bem 
sentir a desgraça do Irmão que sofre? Oh revolução 
das revoluçõe;/ No dia em que cada Pobre tiv, r a 
sua casa, nesse dia, dig.o, poderemos apregoar 
com verdade, aos QUatro c wtos que é verdadeiro ; 
nosso progresso-todos vwem em ·~ua• casa. 

• • • .O asslduo 'Bébé n.0 3 11ai com 20$ das 
cotas de JnnPirn e Fev~reiro. Isto é que é deuJção/ 
L•ça do B,1lio 25$. Artur Rârros do Porte> 30$. 
Rio Tinto 10$. Justino Moura d.i Invicta 20$. 
Outra ve% a incorn parável cidade tripâ r i com 
100$ . flU 'l envelope s i1n mais n 1d ,1. De Ccirvit; 1is 
60$. E nova.,1ente o Porta co•n 100$' Mui 1 Hele· 
na Nun.es JO$. Maria Hcl1n..1 Bebio.1.no 10J$ para 

Como é já do conhecimento dos leitores, en· 
contramo·nos cá, na Zan.bézia, eu e o Amadeu 
a quem antes de mais nada quero chamar a 
atenção de que sendo ele o que chl'gc u (eu já 
cá me encontrava) a ele competia dar nCJ tÍCias . 
visto que, as pdmeiras impres~õr s que se colhem 
ao chegar a África, e entã<> à encantadora Zam­
b Gzia, são sempre de mais interesse do que meia 
dúzia de notícias que eu possa dar aos caros 
leitores, sr bre ª ' nossa vida cá, que é, forçosa­
menfe, um pouco metód;ca. 

África tem os seus au@s e deles fui avisando 
o Amadeu, dizendo· lhe com o que tinha de 
contar. Hoje sinto-me muito satisfeito, porque 
vejo que Ele melhor que eu soube guio lar se, 
conquista r simpatias gerdis, e cumpr r à altura. 
Suponho, par4 nã o dizer tenho a certo ZJ, que é 
este o a mbiente que o Am4deu por cá ttm, e 
que também soube criar. 

A ele os meus parabéns. Aos que hão· de vir 
qu~ro de~de já testemunhar·lhr s o mru ; preç ' • 
pois é sinal que mereceram do n• sso bom Pai 
Amédco essa distinção, e ao preveni· los de que 
nem tudo são rosas, desr jar·lhes que consigam, 
cowo o Amadeu, curr prir à altura. Assim, e só 
assim, consegui ri-mos, a lém da cor>solação do 
Pai Américo, eng·andecer a nossa Obra e abrir 
as p ortas a ou rros futuros irmãos nossos que 
para cá venham, 

Quero agora falar da passagem do Pai Amé· 
rico por rá. 

Quando um filho se l'nc•rn tra ausente do 
Pai, com a d . sv.rntagem de esta rem e n con ti · 
n· ~tes d ife rentes e ainda sab er que para que o 
Pai o venha ver tPrá de -fei:x:ar lá, no outro con­
tinrnte, mais de 500 f lh<'s, ouvir d izer que va• 
mos t~· lo junto a nós, par ce u m sonhot 

ls~o nos pireceu de fHt '> a presrnç~ do Pai 
Américo cá, na nm sa república, junto a nós, vi· 
vendo a nossa vida: mas da foi u m lacto. 

Lam• ntamos iÔ'nenfe que não rstan do nós 
ainda •efeitos d•sse sonho já o tempo nos cb.a· 
masse à rea lid >de, dura 1ealidade. 

O .Pai Améric 1 que p•rmanereu junto a rós 
durante circo dias, t inha de plltir. Ele tinha 
necessidade de em brove estar nova 11Pnte j11nto 
d r s seus filhos, nosrns i ·mãcs, que lá tinha dei­
:x:~ do. e que, ma is do que rós, já lançados na 
vida, t@n nec•ss;d ade da p ·eserp dele. Nós as• 
sim o compreend emos em bera i<so não ev tas•e 
que no momPnto da p1rtida as lá~rima• corres~ 
sem. Compreende-se. Não são tão dê tr 'steza co· 
mo d e sa uda 1e, de quem, temos a inda muita 
necessidade. A sua paltvra sempre precisa e 
consdadora, rn refnrç1da com a sua preiençi, 
d11unte a sua estadia cá, e 'isso consr la•ncs. 
Agora t@ la· emos somente p or cuta s, m• 5 Pm 

breve espero esta r novamente junto a Ele desta 
vu ~endo eu a visitar! 

São dias que alegremente vou contando e 
4ue me parece1J1 bem ma is longr s do que o que 
de facto slo. Posto isto e encc>ntrando-se o 
Amadeu, que J í leu o que acabo de escrever 
Junto a mim, passo·l~e a palavra. ' 

Ouçam.no... ANTÓNIO TELES 

Num belo dia, em que um sol radioso refle~­
tia sobre o estuário do Tejo, tomava ru~o a 
Ãfr'c~ . reali.rauclo se um sonlao que ambiciona• 
"ª laá longo tempo. Tomar rumo às nossas Coló-
nias Ul.tama1inu.· · 

Para mim era uma a111bição. Queria tra ba· 
lhar nas nessas Ccló.. ias. Um dia p~ di ao ai 
Amirico, se me arralljava ia Áhica uma colo • 
ç.io. . 

Esperei algum tempo, mas uma tlnica coi 
me f•lta•a saber~-Se o Pai Américo depositav 
em mün a co f a 11 ç il necessária para me desem• 
p enlaar no tão elilícil JNSso. E, um dia, chaman• 
do rr e ao seu escri1ór.o, cliue·me que t•nha em 
.Ãfriea U'lla colocação pata mim. Tinlaa deposita· 
elo em mim a confiança necessária para me defen· 
ier ne tio clificil lu~u. 

Quanlos vens, soiioho, pensava nesse passo 
4~e iria dar na minla1 vid• . Sentia qua lqu!r 
co19a dentro de m•m. Safa da Mãe P. tria com 
~130 de responsab tid< eles. Era mais um 6 aiato 
que iria prestar provas, para wr se ficava apro­
vadr>, Tudo is50 era um pesadelo. 

Po~er •a dep?nder ele mim novos hori2ontes, 
para futuros G~ iatos. Tinha sempre que mostrar 
d a cisa de onde vim. Hou-ve um1 causa que [l'le 
fez de 11m momP•to pira o outro vir as lá,llrimas 
aos olhns. Naquele momPnto em que disse o 
últi111 0 adeus, até um di,,, l Aldeia de Paço de 
Sou•a, o.nele tre fíz a lgu~m p ra entrar na vida. 

Cot1tar a mi • ha v ag m é-me impMs vel. Que 
belos panoramas! Só quem sai de Pcstugal, i 
que p , derá presenciar estas maravilhos. 

Começanio p eJa P~roli do Atlan t ico, e em 
todos os P"t tos que atracava, só ma·avilhas 
pre1e , ciei. Em qu?se tndrs cs portos que o 
• ap ,r airac· va, ti nh a al11u.im que me esperava. 

Em lui nda o Cailos Alherto, em L urenço 
Marqups o Jos' Reis e linal lleote na Beira o 
A ~ tó n io Teles. 

~u.a:s ctMlerên.cias. P. r u 111 11. gra ça coPcedid t pelo 
~e 1 h •r Pad re Cruz 20$, que ticnm aqui muito 
b~in. Paulo A. Chaves 50$. E mais PcJrtn com 25$. 
É ou não verdade q.ue é inco.,,varáv, l? José Bote· 
lhcJ. també1n do Por•o, ·o•n 50$! E agora um pulo 
até Faro e nt'1is 50$. E Maria Teresa Pa.•s::irinho 
de S. Domin1r:s CO>tt 10$. E o Senlr.nr D •utor Ar· 
mn~dn Cancella de Abrm com 50$. Grand •s no­
mrs! E por # 1n, uin salto- que me tra1t. recvrdoções 
inolvidávels-acé MtJÇambique, Inácio Loiola Ro­
drigues 100 deles. E acabou. 

JúUo Mc11des 

Como v@m leitores, os Gaiatos j.í se encon· 
tram espalhados por alguns pontos das nossu 
Col601as Ultramarinas. Daqui a algum tempo 
n.uit<' S m• is esta1ão, 

Quando chPguei l Beira til'e que embarcu 
no con.bói• até Caia f díp< i~ apanhar ci uotor· 
·trol1y até Mauomeu. Em Man1..11 eu embarquei 
num barco de reda atrás que me tn use até ao 
Luaro, na bela prt vinda da Zan.b~zia, Depr is 
de algum tempo .de aqui ter chegado é que ain· 
da mdhor tive ocasião de vi r as bel-zas de 
África •. Quantas e q"antas vcizes nem nos recor· 
damos que .em África estamos a tantos milh, tel 
de qu1l6 netr<' s da Mãe Pátria , e isto porque 
estamos rodeados de todo o confr1to. 

Cá me e rcontro no meu novo lugar onde me 
sinto satisfeito. 

A 11.ADEU MENDES 

UM CASO 
O médico pediu-me que fosse 

ver. Quanto a ele, médico, pare­
cia-lhe um cancro, mas sem análi­
ses, disse, não me quero pronun­
ciar. E torna: vd ver e escreva 
para o Director do Instituto de 
Oncologia. E eu fui. 

Prepan: i as coisas de véspera 
para dar a manhã seguinte à pro­
metida visita. Enquanto caminho, 
vou perguntando a quem passa 
àoode f .ca o lugar. Uma vez che­
gado a ele, pergunto o nome da 
pessoa, É um aglomerado de ca­
sas· compostas e bem parecidas. 
Ao t empo, já ia acompanhado de 
alguns dos meus informadores e 
foi na companhia deles que dei 
entrada no recinto. Mais do que 
a simples notícia do médico, estes 
homens disseram.me, enquanto 
iamos, que a doentinha o é há três 
anos. Que há mais sete irmãos 
em carn. Que o pai é jornaleiro. 
Que a mãe vê-se e deseja-se. 

Em redor são hortas e pinhais. 
Começam as flores da primavera. 
Passarinhos ensaiam seus primei­
ros cantares. A mãe aparece; no­
va, ainda, desembaraçada e triste. 
Foi buscar a doente, que ao ,tem­
po estava num cesto ao lume. É 
urna menina de oito anos. Usa 
vestido de chita. Nos pés, meias 
de lã. Brincos nas orelhas. Uma 
fita azul prende-lhe o cabelo. Ao 
vê-la tão estimada, nota se logo 
que ela, a doente, é a prata da cas~. 
A mãe tem na ao colo. Esta­
mos no aido. Há muita luz." A 
padecente, não tem posição. Toda 
ela é um gemido! Mudou a cabeça 
não sei quantas vezes sobre o 
peito da mãe; ora para a esquerda 

a para a direita. A fita d0 ca-
belo, o vestido quase novo, as 
meias brancas nos pés; tudo isto 
que é tão lindo, ali não fazia vista 
nem tinha f!raça. Os gemidos 
absorviam! Que não, diz a mãe 
quando lhe perguntei. Da ferida 
nao se queixa,· i da cabeça/ 

Corno não, se o mal é na fa. 
ce? i::rágica verdade-é da cabeça/ 

Tmharn passado uns dez minu­
tos. A doente, sempre inquieta 
pede à mãe que a tire dali ~ 
depois pede que não e torna a 
dizer que sim. É a dor! Ela Jd 
nem come, padre. O seu aspecto 
o dizia! 

Eu ponho no chão os meus 
olhos pecadores. Quereria sondar 
o mistério da Dor. Será para ela 
Senhor. que nós sugamos o leite 
no seio de nossas mães?! Mas não. 
Fiquei· me. Deus é justo em todas 
as Suas Obras. Se permite a dor 
é para nos doermos. E eu nunca 
mais tive paz. Trouxe comigo as 
dores da desconsolada . Horas de­
poi.s estava ela nas mãos da ciên· 
cia e da hospitalidade. Q ue se 
aleg-rem comigo os que até aqui 
choraram! 

Continaaçdo da quarta pd1lna 
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Património dos Pobres 
C.ntinaaÇtfo da primeira página 

•~ora, porquanto quem pode di­
zer o que lá vem? Brevemente con­
tamos atacar o Porto! 

Escreve o Pároco de Arruda 
dos Vinhos: 

c6 problema da habitação sempre 
me afll,lu, como p mao que todos 011 
Irmãos . accrdotca do País e do mua 
do. O OAIATO tem·nos rasgado os 
olhos e arra.icado todas as escamas 
para ver e aentlr melhor o cru iante 
flagelo da falta de babthção. Mas não 
eó. Abriu ·nos o caminho para a liber· 
h.çio do pobre da barr11ca e da corte­
lha. Mae não a bdos. A multoa deixou 
d..,rlda a consciência, por ter ajudaao 
a dc1cobrir misérias a que alo pode· 
mos valer. O cixe·mc desabafar coasigo. 

Tcaho·mc afoitado a entrar cm cu· 
bículos desta freguesia para ver o que 
tmag nava. Mas a realidade ultrapas'sa 
toda a espcctat•va. Eil • minha dor. 
A Ci>ofcrência Vicentina que fundei, 
eó p 1dc levar ao1 habitantes desses 
antrus meros palcativos 

Contar casos é aupérfluo. Vai o úl· 
tlmo1 há dias, na auaencia dos pala, 
fui lcvadi> por três, de seis irmãot, a 
U<ll dc11ea esconderijos. Os irmã s 
dormem todos no chã •, por falta de 
eapaç 1, em cima duma espécie oc man· 
ta que é posra e tirada todos os dlH, 
pois ocupa o único bocadinho de chão 
livre. Demos já uma enxerga adequada 
para aa criançãs, mas 011 pala •rouba· 
ram·na• a JS f1lh 11, 11egu ado a sua ex· 
preasão, para a sua cama. 

As crlanç •• que aio muito lindaa e 
meigas aio aocorrldaa por muitos da 
vila, porque 01 pala poaco caso fazem 
de as, por falta de c..aa para conviver. 
A caia delas 6 a rua e a dos pais a ta· 
bcrna. Os f lhoa maia velboa de ambo1 
os aexoa já aio cr scldos e cu vejo-os 
aujcitos a grandes perlgo1. Tenho ai· 
gumaa casai noutro glnero·, mas a pc­
a1r piedade. Que fazer? Herdeiro de 4 
fregue.sha deacrftlanizadaa e matcrla• 
lb:c1d '' do P.itrfarcado, sem o mínimo 
hábito de dar, e habituadas a eatas si· 
tuaçõcs que julgam naturais, sem tão 
pouco haver uma congrua qae garante 
a maautenção do pár.JCO, vejo-me na 
angustiosa 1it11açlo de ter de abafar 
em mim esta ansia de ajudar estes 
meua i mlos caídos na vida e refractá· 
rios a toda a tentativa de conquista, 
ptlo estado intra b•mano em que ve· 
gctam. Ma1 eu não queria conformar· 
•me. Pelo baptismo eatea nosaos ir· 
mloa aio ta~b6 a membros tio Corpo 
de J e1u1 e esperam a 1ua hora de rea­
gate. Se o Pai Am6rico vlesae cm seu 
auxílio, por certo &cor.dariam cons· 
ciências acrormccidaa para ca deverei 
eoclal1. Sentiriam ao menos o deaas· 
eo11cco da Igreja, realidade equívoca 
para m•lto1 dutu. 

Estas almaa por quem hei-de rc1p 'ln· 
der, pedia-lhe que me mandasse pro· 

fectoa para casae de famflla com cinco 
llhoa e • ·m filhos (velhinhos) para Ir 

ve11d G as sqperficies neccuárlas e onde 
encontrá~las.• 
Arroda do& Vinhos, 28 de Peoerelro de 1053 

PADRE ARNALDO BABO 

Estas cartas são pedras de fun­
·dação. Muitas como esta e aí te­
mos um mundo novo. Estas car· 
tas fazem lume. Roubam a paz aos 
hàbituados a estas situações que 
julgam naturais. O pároco desta 
e mais 4 freguesias do Ribatejo, 
diz que não. Que não são naturais ; 
e vai construir. Vai fazer milagres. 
Não o conheço nem é preciso. Ele 
sabe que nós, os sacerdotes, pode-

. mºos fazer coisas maiores do que o 
MPstre-com uma condição: ter fé 
n'Ele. 

~Ora foi numa destas visttas a um 
dos bairros mal•. pobres da nossa clda· 
de que um grupo de jicfbtas ao desco· 
brlrem, horrorizadas, a inju&tiça e a 
m~ otir.a da soclcdatc que per•nie a 
criaturas humanas vlvtrt'm como an1· 
m is, gritaram alh e sinceramente o 
seu inco ~ formlsmo. Dei todas nos ter· 
mos rt'unido, pensado, discutido e tira- · 
do e•iflm a resol 1ção comum de levar 
os nosso• conterâneos a ~ ntp •fasmar-se 
p 14 i fciativ . provltfencial - o Patri· 
mónlo dos Pobres-erguendo nós "' es· 
mas, à cu9ta d • p ~que 1•s renúncias e 
sacrifícios peuoals a primeira casa em 
BraJ!a pira os pobns». 

Parabéns às Tic1stas de Braga. 
Eu ajudo. Ap~nas um reparo; não 
se devem atirar à sociedade. 
Digam antes nós. Nós todos; clero, 
nobreza e povo. 

O GAIATO 

(PELAS C415"S DO GAIATO) 
COI ueRA Depois . de um interregno aqui 

lft e:tou nova.mente para. dar as 
notícias fresquinha.s da nossa Conlerência. Para 
prin. i.piar, aqui vai o que nos vão d -1 ndc: 60$ 
de tlm conimbricense que vive no Porto para 
pagu as ·suas cotas; 40$ recebido de uma se· 
nhora du Doroteira.1 para a ajuda do aluguer 
do quarto do pobre do B.iirro das Latas; 20$ 
com o mesmo fim; 20$ para a mãe que tem mui· 
tos filhos entregues no P.irfírio Dc?lg.ido; uma 
cami1ola de um senhor do Porto que tem muita 
comida e roupas para os seus filhos e que não 
se esquece dos pobre.ainhos manda.ode e~ta ca· 
mi1<ila. qu? era. destinada pau um dos seus 
filhos e que estava para ser enviada para o 
armazém das reservas e que se d~stinava para 
o pobre do Bairro d 1s La.tas. A senhora da Rua 
Henrique Seco também nos mandou o costumado. 
A todos muitíssimo obrig1do. 

O Patrinónio dos Pobres vai ser uma reali· 
dade em Co·mbra. 

O Sr. Presidente da Cimara já nos cedeu um 
bom bocado de terreno e em vez de construirmos 
uma casa, c:>nstruiremos nada mais de 5. Agora 
mãos à obra conimbricenaes. 

Deste pequenino cantinho eu endereço, em 
nome do P"i Am~rico e de S. Vicente de Paulo 
e dos no•sos confrades, ao Sr. Presidepte da 
Camara Municipal os nosso• agradecimentos e 
desde j.i lhe estamos pr.)fundamente reconheci­
dos. ' 

Obrigado caros leitores, não vos esqueceis 
dos nossos pobres. 

Presentemente •não temos um s6 centavo em 
caixa e com muitíssimas senhas na mercearia 
para paga.e. Esperamos na vossa ajuda, caros 
leitores e estou em crer que nenhum deiu.rá de 
mandar uma mig.ilhinha do seu pão de ceda 
dia. Cá fico à. espen da vosta resposta. Ajudai­
·nos e Deus vos saberá re:omp~nsar. 

-Agora um pedido que nada tem a ver com 
a confe1êocia.Pediram·me há dias oara eu arran· 
jar selos que se destinam para u Missões. Man· 
dai selos de todo o m11ndo em especial do 
Portuiiuês, p :>rque eles são bem recebidos pelos 
pretinhos das Missões. Portanto não vos esque­
ceis e mandai os vossos selos, o que já vos 
agradeço em nome deles. Cá os espero para 
depois 01 enviar aos nossos irmãos de cor. 

!OS!! MARIA PERhANDES 

LAR DE llreoR Caros leitor_es e amigos: eo. 
> mo já haveis de uber pelo 

rreu colega Vitor Manuel, abriu o novo Lar da 
Casa do Gaiato de Licboa, que está situaclo na 
Ru' Renato Batista, 70·1.0 • 

Este Lar está por enquanto a funcionar só 
com seis rapazes, quatro dos quais já empregados 
e 01 oGtros dois na limpesa da cua e temos 
taml-~111 uma Senh()('a para orientar 01 trabalhos 
dom,sticos. 

O primeiro problema que temos de resolver~ 
o da renda da. casa, são dois mil escudos que 
temos que pagar. Depois' água, electricldade, 
merceatia, etc. 

Nós os empre~dos somos os primeiros a en• 
trar com dinheiro, 111.as 16 juntamos das nossas 
f'rias novecentos escudos. O resto há·de vir da 
venda do Famoso, ·da venda dos livros •O Bar­
reclo .. , assinaturas e visitante r. 

Anda.ll'os a d'sputar com os rapu:es do To­
jal, as melhores i~reju e companh;as. Nós pu• 
xamos para cá e eles pwcam para tá. 

·uM CASO 
Co11ti1UJação da terceira página 

Agora é a mãe. Ela vai dentro 
colocar no cesto a menina e ali 
no aido aonde estavamos profere 
a sentença condenatória. Ela quer 
falar. Nota que eu estranhei terem 
deixado chegar o mal àquele pon­
to. Eu não o disse, mas ela pres­
sente. Ela quer dizer e disse: a 
gente f ez um papel prd Cambra e 
nao valeu nada. 

Também eu quero falar. Tam­
bém eu tenho muito que dizer. 
Trago os ouvidos cheios do eu jd 
meti os papeis; ele jd meteu os pa­
peis consoante a informação é di­
recta ou indirecta E, ainda, ele 
tinha metido os papeis, maS' não 
vieram e morreu! Quero falar, .sim, 
porquanto há grandes homens em 
Portugal que defendem a Assistên­
cia dos Papeis e que a Particular 
deve deixar de ser. É por ignorân· 
eia que assim falam. Impossível 
a sua tese Seria o arrefeci­
mento do mundo. Desaparecia a 
vida das almas. Ia-se embora a 
Beleza. Fi~ava o reino das trevas 
- e dos papeis. A quem havíamos 
de amar?! Como praticar o Ber:n?l 
Ruiam os Fundamentos do Evan­
gelho. O Eterno era mentira. 

Quando foi a inauguração deste Lar apare· 
ceram•nos cá em casa 1em nós termos comunica• 
do festa alguma, 'umas sete senhoras com várias 
ofertas servidas pelas mesmas. F .iram bolos, 
arroz doce, leite creme, fruta, etc. 

Há dias esteve doente com gr pe o Vitor Ma­
nuel, pois uma das nossas v sinhas assim que 
soube foi logo arrar.jar injecções e chamar uma 
enfermeira para o cuidar. 

Temos a certeza que a graça de Deus, que 
até à data. aind.i não nos faít u, não faltará se 
n6s andarmos sempre direitinhos. 

Carlos Alberto Lopes 

PÂíQ OE SOUSA Os trabalhes a Coreia \o 1 já vão butante adianta· 
dos, quase na última etap.a. GuçdS aos rapazes 
do St.jaqu.im. que têm posto à prov.i o seu brio, 
mostrando·nos assim de quanto são capazt s. 
Já se vêm muitas l.iraojeiras plantadas que em· 
bdezam a colina juntamente com a linda casa 
da mata. 
- O nos10 tea.m de futebol (reservas). disputou 
no nosso parque de jog, s um renhido de afio 
com o F. C. Cete, em que arrancou um excelente 
vitória de 7·1. 

Os elementos mais em evidência: Malaia, 
Rogério, C. Pereira e Domingos. 

Agora s6 temos uma bola de c!mua e esta 
já está butante adoentada. Por isso se houver 
por a{ algu'm que tenha alguma esquecida, 
desde j.l Jgradecemos ... 

-O nosso Ba.rredo está quase todo distri­
. buido, pois temos tid,, bastante• pedidos. 

Os senhores que ainda o não adquiriram, 
façam já o seu pedido, porque se se reservarem 
para a última hora, perdem a ocasião de adqui­
rir uma obra, que é sem favor nenhum, uma 
revolução da 11t Pratura ponuguesal... 

-N6s também somos muito de1portistas. 
Aos domingos lá estamos ba.tidinhos a ouvir as 
transmissões feõtas pel l rádio. 

Há vários relatos, mu nós p referimos sempre 
o do Sporting, pois 50°/0 dos rapues cá da 
nossa aldeia 'ão adeptos f~rvorosos do Melhor 
do Mundo! •• • 

-JS. fa.1 pute da nossa comunidade mais 
· U'll rapazinho que e{ b.it•u à p >rta. 

Ele ~ mu to esperto. Ou não seja ele irmão 
do célebre F ailC.a • •• 
· Logo no segundo dia de cau, apertou o 
papo a outro pelo motivo de lhe chamar a1>ji· 
nho de cera. Por enquanto, não tem apelido 
mas nio há-de demoru muito. 

-As casas do Património têm alastrado 
muito, mas aincla é pouco para a obra que se 
deseja reali.nr. 

Para que o Património engrandeça mais, é 
precis:> que se abram os corações dos que têm 
bolsas gordas, poi at' aqui as magras, pràtica· 
mente, é que têm porto OtLbre&, ao maior em· 
oreeodimeqto que até agora se realiz'Ju em 
Portugal. 

Não podia deb:a.r de ser a maior obra por· 
que é uma inspiração do Evangelho e sob o 
olhar vigilante de quem é Todo Poderosol!I 

-Já chegiram as primeiras andorinhas. De­
vemos estar contentes p:>rque elas si'> menta· 
geiras da alegria dos ctmpos e dos bosques e 
que também nos deliciam com o seu doce 
chilrear. 

DAN!BL BORGES DA S!LVA 

Venda do Jornal 
A prnúltima venda correu como de costume. 

Saímos de Paço de Sousa pelas sete horas, no 
nosso Morria, i~doa cood,uzir Carlos Gonç\lves, 
chefe do Lar do Porto. Em.seguida vamos fu:er 
a nossa hibitual zona; correndo os no•sos fre· 
gue1es. E assim paStamos um sábado inteir", de 
manhã à noite com o mesmo dito ••• Olha o 
Gaiato! 

No domingo a cada um de n6s lhe ' dado 
nova zona. Uns ficam no Porto, para vender nu 
igrejas, outros vão pua as habituais terras do 
coltume, c->mo Viana, Guimarães, S tnto Tirso, 
etc •• A nossa viage'D a Viana é mais long~. Va· 
mos de véspera para lá firarmos para o dia se• 
guinte. Vamos de co11b6io ••• Aqu las li odas 
paisagens que a ge11tc 1 precia qua.odo vamos à 
jan!la. Aquelas lind1s vistas. Anor~s c1rreg1di· 
nhas com seus frutos verdejantes. Os bnis a la· 
vrafem os campo~, e ao mesmo temp, o lavrador 
deita as seme·.tes à terra. . A terra fértil, produ i• 
v1, hz c' m que ª' árvores ·stej1m com bons 
frutos. De cada vez que a gente vai a Viana, 
n6s qu · ~e semp·e nos co'lsolamos de ve• e~t1s 
cosas encintadoras Firialmente cheg1mrs à jS. 
conhecida cidade de Viana, onde • ós ficamos, 
pira nn doming> faz•rmo~ a nrs•a venda. 

De Gu·m •rães, o Cin'ães e Fala Baratn, cnn• 
tinuam a ve 1der bem. c,meram em c · sa do Sr. 
G11i"larãe·, o gra.,de arnigo d'ls veridedorH, p :>r 
ter feit,, o eo· c .. rp d'ls pré'llios Qr1e· ~e d 'zer: 
em toda 1 pirte, n6,, gaiatos, tem l S c.:t•h br · n· 
ca, •Ó não temos no comh6 n ••• ficimn• pnr 
aqui! MANUEL HENRIQUE 

EM DISTRIBUIÇÃO 

ccO BARREDO» 
Pedidos à Editora 

Tipografia de cO Gaiato• 
PAÇO DE SOUSA 

OUTRA CARTA 
«Sou f.!!::3 r~patiga de "linte anos, 

vicentina, universitária. Detcu!pe a 
ainha ousadia, mas faz bem dizer 
certas coisas. E depois, tenho que lhe 
dizer obrigado. Ob1igaclo pel amor 
aos Pobres, pela grande lição de ca· 
ridade aos novos. Leio ·o G.s.iato• 
sempre que posso e tiro sempre 
qualquer coisa que me fica p.ara 
toda a semana. E' por isso, por 
tudo o que n-0s mostra de grande, 
de espantoso, de mais, que lhe 
agradeço. Tive receio de escrever, 
mas agou à noite, antes de pegar 
mais uma vez nos livros para pre­
parar um exame p1óximo, li •O G .lia· 
to" e resolvi-me. Não sei escrever, 
mas quero que saiba o bem que 
fu, que nos faz, o que desvenda a 
tanta gente. Sem dúvida que o mun­
do sem Caddade é hor dvel. E o 
jornal mostra· nos bem o caminho, re­
~da-nos nitid~ mente o que há a fa· 
zer: amar em Criato e por Cristo. 

E' e1t11pendo viver a Cáridade. 
Dá vontade de ser novo mesmo, com 
todas as forças. O Pobre é o grande 
mestre. Ainda há poucos dias tive 
uma lição formidável. Fomos visitar 
a nossa Pob ce e eu pela primeira vez 
aquela. Coitada, só, sem ninguém 
que lhe . fizesse nada, doentíssima, 
mas tão resignada. E pensei que eu 
era muito pequena, sem valor nenhum, 
eu q11e me queixi> porque não tenho 
bolos todos os dias, que me lamento 
com sauclades de cua e tantas c?isas 
mais. Em face d-0 sofrimento autêntico 
dos Pobres, o nosso é tão pequeno! 
Que nos falta afinil? Bem instal,dos, 
P .Lis estupendos, família boa, meios 
razoáveis, universida.de, livros bons, 
discos, pasteios. E ele,? Uma vida 
ge.ulmentetremencla: nem um consolo, 
só repelões, só misé.ria, só fome. 
Se t::>do1 soubessem o que '- ser 
vicentino, decerto que o queriam 
ser. E' aquele olhar de agra­
decimento mudo, aquela.a pa lavra.1 
sentidas, aquele: õ menina, a in· 
comodar•se por minha causal que nos 
traz um bocado de consolo à nossa 
vida que p"lr ve.zes não é muito 
agradável. Q11ando outro dia pas· 
sávamos a fe.rro a roup1 duma Pc. bre, 
senti.me mais completa do que quan· 
do leio Descartes ou Platão. B' 
estupendo sentimo-nos úteis a alguém 
que espera as nossas palavras, o nos­
so sorriso, uma alegria. 

Decerto es·tou a fazer perder tem· 
po e a aborrecer, mas percebe bem 
eJta necessidade de falar assim a 
quem nos com prende. S ! eu escre­
vesse bem era melh r, assim ... 

Aqui em Coimbra, apesar de 
cidade uoh•enitária, pensa-se pouco. 
E' co.m de1gosto que ve; o que as 
Confei:ências são p"uen conhecidas 
e que pua arrancar 2$50 a um colega 
é preciso empregar uma retórica m" ito 
completa.. Nós temos pouco diobeiro, 
as despesas são muitu mas no rntan· 
to há verd1deiro amor aos Pt bres. 

Não quero tirar mais temp", só 
quero dizer-lhe mais uma vez, o briga· 
do e que Deus o ajude cada vez 
mais ni Obra tão estupend~. Eu 
rezarei, se bem que não valha na· 
da, mas tod s unidos em Ctisto, 
havemos de tonsformu o mundo. 
ºD escul >e o escrever· lhe e tirar tem­
po e o estilo da cart.; que foi escri• 
ta cá de dentro. 

Q11e a Obra não pare, mu con· 
tinue em ma.is, muito mais, são o.s 
desejo• duma 

Rapariga Unioer•ltárla• 


